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Resumo

Introdução: A educação tem o compromisso com a formação e o desenvolvimento humano
integral, considerando toda relevância das dimensões física, afetiva, cognitiva e social. Apesar da
importância do desenvolvimento global, percebe-se que programas educacionais que intentem o
desenvolvimento da dimensão afetiva são relativamente escassos (SANTOS; PRIMI, 2014) e a
linguagem para descrevê-la está pulverizada na literatura. Objetivos: Compreender a afetividade
na relação pedagógica entre o objetivo de aprendizagem e o desenho de tarefas em unidades
didáticas na Educação Física e propor modelos de representação tanto da estrutura da afetividade
quanto da integração das dimensões e conteúdos de Educação Física na relação pedagógica
entre objetivo-tarefa. Metodologia: Estudo de Revisão Narrativa realizado nas bases de dados
Web of Science, Scientific Eletronic Library Online – Scielo e PsycINFO. A estratégia de busca
foi norteada pelo formato PICOS e um total de 948 artigos foram encontrados. Baseado no
fluxograma do modelo PRISMA, 22 artigos foram selecionados e analisados. Resultados e
Discussão: Os resultados foram divididos em três capítulos: I) estrutura da afetividade; II) prática
pedagógica e; III) modelo de integração das dimensões na relação pedagógica entre objetivo e
tarefa. A afetividade foi compreendida, segundo os documentos pesquisados, como orgânica ao
ser humano e divide-se entre habilidades socioemocionais – habilidades individuais – e ambiente
afetivo – relações sociais –. Entretanto, os termos e definições não são consensuais na literatura.
Os estudos abordaram diferentes maneiras para trabalhar a dimensão afetiva na Educação Física,
seja utilizando modelos pedagógicos específicos ou executando aulas regulares conforme o
currículo educacional. Os resultados afetivos foram positivos quando os professores apresentaram
intencionalidade explícita e direta na aprendizagem afetiva (TERAOKA; KIRK, 2022). O modelo
representa uma proposta para auxiliar a prática pedagógica do professor de Educação Física. A
primeira etapa diz respeito à definição de objetivos de aprendizagem. A segunda demonstra os
eixos da afetividade, cognição, motricidade, de conteúdo e abordagem; que contribuem para a
construção da terceira etapa: o desenho de tarefas. Conclusão: O adequado desenho de tarefas
precisa estar atrelado aos objetivos de aprendizagem pré-estabelecidos que busquem, além do
aprimoramento das dimensões motora e cognitiva, o desenvolvimento intencional da dimensão
afetiva. A linguagem construída neste trabalho tem por finalidade subsidiar a atuação do professor,
de forma que ele tenha uma ferramenta para identificar, nomear e abordar a afetividade nas aulas
de EF. É pertinente a realização de novos estudos que explorem esta integração e que validem o
modelo proposto.

Palavras-Chave: Afetividade; Objetivos de aprendizagem; Desenho de tarefas; Prática pedagó-
gica; Educação Física.



Abstract

Education is committed to integral human development, considering all the relevance of the phys-
ical, affective, cognitive and social dimensions. Despite the importance of global development,
it is clear the educational programs that aim to develop the affective dimension are relatively
scare (SANTOS; PRIMI, 2014) and the language to describe it is widespread in the literature.
Objectives: To understand affectivity in the pedagogical relationship between the learning ob-
jective and the design of tasks in didactic units in Physical Education and to propose models
of representation of both the structure of affectivity and the integration of the dimensions and
contents of Physical Education in the pedagogical relationship between objective-task. Method-
ology: Narrative Review Study carried out in databases Web of Science, Scientific Eletronic
Library Online – Scielo e PsycINFO. The search strategy was guided by the PICOS format and
a total of 948 articles were found. Based on the PRISMA model flowchart, 22 articles were
selected and analyzed. Results and Discussion: The results were divided into three chapters: )
structure of affectivity; II) pedagogical practice and; III) model of integration of dimensions in
the pedagogical relationship between objective and task. Affectivity was understood, according
to the documents researched, as organic to human beings and is divided between socio-emotional
skills – individual skills – and the affective environment – social relationships –. However, the
terms and definitions are not consensual in the literature. The studies presented different ways
to work on the affective dimension in Physical Education, whether using specific pedagogical
models or carrying out regular classes according to the educational curriculum. Affective re-
sults were positive when teachers showed explicit and direct intentionality in affective learning
(TERAOKA; KIRK, 2022). The model represents a proposal to assist the pedagogical practice
of Physical Education teachers. The first step concerns the definition of learning objectives. The
second demonstrates the axes of affectivity, cognition, motor skills, content and approach; that
contribute to the construction of the third stage: task design. Conclusion: The proper design of
tasks needs to be linked to pre-established learning objectives that seek, in addition to improving
the motor and cognitive dimensions, the intentional development of the affective dimension. The
language constructed in this work aims to support the teacher’s actions, so that they have a tool
to identify, name and approach affectivity in PE classes. It is pertinent to carry out new studies
that explore this integration and validate the proposed model.

Keywords: Affectivity; Learning objectives; Task design; Pedagogical practice; Physical Educa-
tion
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1 Introdução

O ser humano deve ser considerado em sua totalidade, com toda a relevância dos
aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais (FREIRE, 1991), aspectos estes que Piaget
descreve como indissociáveis, irredutíveis e complementares (FERREIRA; RIBEIRO, 2019;
LEITE, 2012). Apesar da necessidade de se pensar a integralidade humana, os estudos que se
interessaram pelos aspectos afetivos são recentes e, por um período, a afetividade foi analisada
de forma isolada (FERREIRA; ACIOLY-RÉGNIER, 2010).

As teorias relacionadas ao desenvolvimento motor e cognitivo que embasam a atua-
ção do profissional de Educação Física (EF) já estão solidamente estabelecidas na literatura.
Alguns exemplos são: a teoria de desenvolvimento motor e os estágios de desenvolvimento
descritos por Gallahue, Ozmun e Goodway (2013); a metáfora da montanha de desenvolvimento
motor desenvolvida por Clark (2007) e; a teoria de desenvolvimento cognitivo de Piaget que
descreve quatro estágios de desenvolvimento e quais os comportamentos esperados para cada
um deles (BABAKR; MOHAMEDAMIN; KAKAMAD, 2019). Além disso, existem estudos
que destacaram a importância da relação entre a prática de atividade física e os efeitos benéficos
nas habilidades motoras e no desenvolvimento cognitivo de crianças (ZENG et al., 2017) e
adolescentes (GREEFF et al., 2018), incluindo também o aprimoramento das Funções Executivas
(ZENG et al., 2017; GREEFF et al., 2018).

Por outro lado, não se pode dizer o mesmo em relação à afetividade. Apesar de per-
ceberem os benefícios de se promover afetividade no ambiente escolar, tanto para os alunos,
quanto para as demais pessoas envolvidas neste ambiente, Oliveira e Muszkat (2021) concluíram,
também, que há uma escassez de estudos que se concentram em examinar a eficácia de programas
e estratégias de intervenção voltados para a promoção de aspectos relativos à afetividade, como
as habilidades socioemocionais, no âmbito da educação.

Para além disso, Leite (2012) observou que a afetividade é frequentemente abordada
como objeto de teorias psicológicas com uma preocupação apenas teórica, ao invés de ser um
objeto de pesquisas científicas. Kirk (2019), destacou, ainda, um crescente interesse na relevância
dos resultados da aprendizagem afetiva como uma inquietação pedagógica entre os professores
de Educação Física. Entretanto, estes profissionais estão limitados em recursos e competências
para promover esta aprendizagem (KIRK, 2019 apud TERAOKA et al., 2020).

Na literatura o termo “afetividade” abrange uma diversidade de significados, os quais
variam de acordo com a interpretação de cada autor (SECCO; OLIVEIRA, 2017). Para LOREN-
ZONI (2004), a afetividade pode ser entendida como um conjunto de fenômenos psíquicos que
se manifestam sob a forma de emoções, sentimentos e paixões, acompanhados da impressão de
dor ou prazer, satisfação ou insatisfação, alegria ou tristeza, agrado ou desagrado, entre outros
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sentimentos. Para Wallon é um "conjunto funcional que emerge do orgânico e adquire um status
social na relação com o outro"(FERREIRA; ACIOLY-RÉGNIER, 2010, p.27) e pode ser esti-
mulada de forma positiva ou negativa ao longo da vida (LORENZONI, 2004 apud FERREIRA;
RIBEIRO, 2019).

Na perspectiva conceitual oriunda de diversos autores de referência no contexto educa-
cional, tais como Wallon, Piaget e Vygotsky, nas questões relativas à afetividade, é destacada
que a relação entre cognição e afetivo estão interligadas e não ocorrem de forma unilateral (KO-
CHHANN; ROCHA, 2015; SILVA; BASTOS, 2022). Ademais, Wallon defende que a afetividade
desempenha um papel essencial, capaz de facilitar ou dificultar os processos de aprendizagem,
bem como acredita que a afetividade influencia na criação de vínculos positivos e a ausência des-
tes vínculos pode acarretar barreiras no desenvolvimento do indivíduo (KOCHHANN; ROCHA,
2015).

Essa perspectiva é corroborada pelas diretrizes educacionais institucionais brasileiras
uma vez que a Base Nacional Comum Curricular – BNCC reconhece que a educação tem
um “compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL et al., 2018, p.16). Ainda
assim, não há especificidade de conteúdo ou objetivos de aprendizagem da Educação Física
relacionados a afetividade do estudante no documento. Os objetivos de aprendizagem são tratados
simplesmente como aqueles definidos pelo professor como objetivos para o aluno, ou seja, o que
ele quer que o aluno aprenda e seja capaz de fazer ao final de uma sequência pedagógica (SILVA;
LOPES, 2016).

Ao mesmo tempo, As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica – DCN
reafirmam a indissociabilidade da aprendizagem cognitiva e afetiva no sentido de que

hoje se sabe que no processo de aprendizagem a área cognitiva está inseparavel-
mente ligada à afetiva e à emocional. Pode-se dizer que tanto o prazer como a
fantasia e o desejo estão imbricados em tudo que fazemos (MOLL et al., 2013,
p. 116).

Para além da questão cognitiva e afetiva, as DCNs ainda pontuam que não se deve secundarizar
outras dimensões como a afetiva e a física frente a cognitiva.

Neste processo de aprendizagem, o professor desempenha um papel fundamental
com potencial de impactar positivamente a vida do aluno quando é capaz de valorizar boas
estratégias de ensino e aprendizagem, promover um ambiente agradável e desenvolver autonomia
e motivação (SILVA; LOPES, 2016). Uma maneira pela qual o professor de Educação Física pode
estruturar este processo é desenhando tarefas para as turmas (SILVERMAN; SUBRAMANIAM;
WOODS, 1998). Entende-se por tarefas as atividades utilizadas pelo professor para o processo
de aprendizagem em sala de aula (AMES, 1992).

Percebe-se que a literatura sobre a afetividade e sua construção pedagógica está pulveri-
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zada e, na perspectiva de Santos e Primi (2014), os estudos dedicados a investigar o impacto de
programas educacionais no desenvolvimento socioemocional são relativamente escassos quando
comparados à quantidade existente sobre o desenvolvimento cognitivo. Ademais, os termos
utilizados nos estudos para se referir aos aspectos relacionados à afetividade variam e não são
consensuais. Há estudos que apresentam como “habilidades sociais”, “valores” (MADRONA;
SAMALOT-RIVERA; KOZUB, 2016), “aprendizagem social e emocional” (Social and Emo-

tional Learning – SEL) (PAYTON et al., 2008), “aprendizagem afetiva” (SGRÔ et al., 2020),
“motivação”, “respostas emocionais”, “autoconceito"e “resiliência” (TERAOKA et al., 2020),
por exemplo.

Desta forma, a escassez de entendimento da estrutura da afetividade, bem como de
que maneira pode ser utilizada pelo professor de Educação Física, limita a construção de
objetivos de aprendizagem e, consequentemente, o desenho de tarefas específicas que intentem o
desenvolvimento desta dimensão do ser humano. Portanto, a pergunta de pesquisa que norteia
este trabalho é qual a estrutura da afetividade na relação pedagógica e como ela se relaciona com
outros aspectos do desenvolvimento. Por fim, de que forma pode ser trabalhada na relação entre
objetivo de aprendizagem e desenho de tarefas na Educação Física.
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2 Objetivos

2.1 Objetivo geral

• Compreender a afetividade na relação pedagógica entre o objetivo de aprendizagem e o
desenho de tarefas em unidades didáticas na Educação Física.

2.2 Objetivos específicos

• Apresentar um modelo de categorização da dimensão afetiva para o contexto pedagógico
da Educação Física;

• Propor um modelo de representação da integração das dimensões cognitiva, motora e
afetiva e dos conteúdos da Educação Física na relação entre objetivo de aprendizagem e
desenho de tarefas;
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3 Metodologia

Estudo teórico metodológico que utilizou a Revisão Narrativa como estratégia para
abordar a literatura sobre a afetividade na prática pedagógica da Educação Física. Este tipo de
revisão consiste em mapear o conhecimento de uma questão ampla (BAETHGE; GOLDBECK-
WOOD; MERTENS, 2019) e depende da percepção crítica do autor para organizar a metodologia
do estudo, ou seja, quais as bases de dados utilizadas, como os artigos foram selecionados e quais
descritores foram analisados e sintetizados (CORDEIRO et al., 2007). Para tanto, utilizamos
como documento norteador deste trabalho a escala SANRA de avaliação da qualidade de artigos
de Revisão Narrativa desenvolvida por Baethge, Goldbeck-Wood e Mertens (2019).

Inicialmente realizamos buscas nas bases de dados Web of Science, Scientific Eletronic

Library Online – Scielo, PsycINFO e Scholar Google, a fim de identificar quais termos e
conceitos eram utilizados nas pesquisas que envolviam a afetividade. Nesta etapa buscamos
os seguintes descritores: socio-affective, socio-affective aspects, psychosocial aspects, socio-

affective environment, affective environment, social environment, socialenviromental factors,

affective education, affective learning, affectivity e affective domain. Após identificarmos os
termos utilizados, reorganizamos a estratégia de busca para selecionar os artigos que abordassem
a afetividade no contexto pedagógico da Educação Física.

Para captar pesquisas relevantes sobre o tema, estruturamos a busca utilizando como
norteador o formato PICOS – Population, Intervention, Comparison, Outcome e Study Design.
Entretanto, considerando a pergunta desta pesquisa, construímos a estratégia de busca utilizando
apenas descritores para a população, intervenção e desfecho, pois, buscamos compreender a
estrutura da afetividade no contexto pedagógico independentemente do tipo de estudo (study

design) e tendo ou não algum tipo de comparação (comparison). Desta forma, a seguinte
combinação de palavras-chave foi utilizada: (“adoles*” OR “teen*” OR “child*” OR “youth”
OR "adult*") AND ("physical education"OR "PE"OR "physical activity"OR "sport*") AND
(“affective learning” OR “affectivity” OR “affective domain” OR “affective education” OR
"social and emotional learning"OR "emotional development"OR "affective development"OR
"socio-affective"OR "social skills"OR "socioemotional"OR "socioemotional skills"). Esta busca
foi realizada nas bases de dados Web of Science, Scientific Eletronic Library Online – Scielo e

PsycINFO.

Os registros identificados por meio da pesquisa nas bases de dados totalizaram 948
artigos. O fluxograma contendo a estratégia de busca e processo de seleção dos artigos está
representado na Figura 1, com base no modelo PRISMA (PAGE et al., 2021). Os critérios
de inclusão foram artigos publicados nos últimos 10 anos; disponíveis em inglês, português
ou espanhol e que abordassem como desfecho aspectos relacionados à afetividade na prática
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pedagógica da EF. Para exclusão foram artigos duplicados; artigos que não tratassem a afetividade
no contexto da EF; artigos que abordassem como desfecho a dimensão social; artigos de opinião,
livros, capítulo de livro, artigo de conferência e; artigos que não estivessem disponíveis na íntegra
online. Sendo assim, foram selecionados e analisados 22 artigos relevantes para o tema. Do total,
8 artigos foram identificados em outras fontes (artigos que apareceram na pesquisa inicial ou
referências relevantes encontradas em outros estudos) que auxiliaram no entendimento sobre a
afetividade e na construção narrativa desta revisão.

Figura 1 – Fluxograma da estratégia de busca e processo de seleção dos estudos

Por fim, organizamos os resultados em três seções. A primeira expõe qual é a estrutura
da afetividade, fundamentada em um debate teórico sobre o tema, e uma síntese de como ela
é apresentada nas evidências encontradas nesta revisão. A segunda expõe como a afetividade
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é trabalhada na prática pedagógica da EF e a terceira apresenta a proposta do modelo de
representação da integração das dimensões cognitiva, motora e afetiva e dos conteúdos na relação
entre objetivo de aprendizagem e desenho de tarefas no contexto da Educação Física.
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4 A estrutura da afetividade

Conforme o dicionário da Associação Americana de Psicologia – APA 2023, a dimensão
afetiva (ou domínio afetivo) é a capacidade emocional, os sentimentos, valores e atitudes do
indivíduo. Para além disso, a afetividade significa “o grau de resposta ou suscetibilidade de
uma pessoa ao prazer, dor e outros estímulos emocionais” (APA, 2023). A afetividade pode ser
descrita, ainda, como uma forma de experienciar estados de humor do indivíduo, tendo efeitos
positivos ou negativos (WATSON; TELLEGEN, 1985 apud GRZYBOWSKI et al., 2021).

Por outra perspectiva, a afetividade possui significados que variam de acordo com a
forma como é apresentada, sendo considerada como atitudes ou valores, comportamento moral e
ético, desenvolvimento pessoal e social, motivação, interesse, empatia, sentimentos e emoções
(RIBEIRO, 2010). Além disso, o termo “afetividade” é utilizado como sinônimo de dimensão
afetiva (RIBEIRO, 2010). Ferreira e Acioly-Régnier (2010) ao refletirem sobre as contribuições
de Henri Wallon, definiram a afetividade como um

“domínio funcional que apresenta diferentes manifestações que irão se comple-
xificando ao longo do desenvolvimento e que emergem de uma base eminente-
mente orgânica até alcançarem relações dinâmicas com a cognição, como pode
ser visto nos sentimentos” (p.26).

Ainda conforme a teoria de Wallon, a afetividade está relacionada à relação corpo e meio
social e a construção das relações sociais, utilizando da abordagem social para o desenvolvimento
humano. Para o autor, desde o início do desenvolvimento a criança responde emocionalmente
às experiências vivenciadas. Desta forma, Wallon considera que a emoção seja mediadora na
construção dos relacionamentos humanos (SILVA; BASTOS, 2022). Mahoney et al. (2004), com
base na teoria walloniana, referem-se a afetividade como a capacidade do indivíduo de ser afetado
tanto pelo mundo externo quanto interno por meio de sensações agradáveis ou desagradáveis
(MAHONEY et al., 2004 apud TASSONI; LEITE, 2013).

Diferentemente da afetividade, para Ferreira e Ribeiro (2019), o conceito de afeto
está relacionado as sensações prazerosas, amabilidade e emoções extremas. O afeto, então, é
um termo empregado para significar emoções e difere da afetividade, pois, ela se relaciona à
diferentes fenômenos psíquicos (FERREIRA; RIBEIRO, 2019), não somente às emoções. Apesar
disso, alguns termos, incluindo “afeto”, podem ser encontrados como sinônimos de afetividade
na literatura, são eles: carinho, amizade, afeição, dimensão afetiva (SECCO; OLIVEIRA, 2017).

Como mencionado anteriormente, os conceitos, definições e termos empregados para
descrever a afetividade não são consensuais (SECCO; OLIVEIRA, 2017). Para além disso,
não foi encontrado nenhum estudo que apresentasse como a afetividade é estruturada. Desta
forma, utilizaremos a teoria de Wallon, que compreende a afetividade com base na relação entre
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corpo e meio social (SILVA; BASTOS, 2022), para estruturar a afetividade em competências
e habilidades socioemocionais referente aos elementos do “corpo”, ou seja, do indivíduo, e
em ambiente afetivo como elemento do “meio social” no contexto pedagógico para analisar as
evidências.

4.1 Competências e habilidades socioemocionais

A Organização Internacional Collaborative for Academic, Social and Emotional Lear-

ning – CASEL desenvolveu um modelo com o intuito de promover a aprendizagem socioemocio-
nal, onde são apresentadas as chamadas “competências socioemocionais” (CASEL, 2023). Para a
Organização, as competências são definidas como: 1) autoconsciência, que significa compreender
as próprias emoções, pensamentos e valores; 2) o autogerenciamento, que diz respeito à gerenciar
as próprias emoções, pensamentos e comportamentos para alcançar objetivos; 3) a consciência
social, que está relacionada a demonstrar compreensão e empatia pelo outro; 4) a habilidade de
relacionamento, para estabelecer e manter relacionamentos saudáveis e; 5) a tomada de decisão
responsável, para fazer escolhas cuidadosas e construtivas (CASEL, 2023).

A aprendizagem socioemocional (Social and Emotional Learning – SEL) diz respeito
ao processo de aprendizagem pelo qual os indivíduos aprendem e aplicam um conjunto de
habilidades sociais, emocionais e comportamentais que são necessárias para ter sucesso na esco-
laridade, no trabalho, nos relacionamentos interpessoais e até na cidadania (DYSON; HOWLEY;
SHEN, 2021). Ademais, a CASEL (2023) aponta que a aprendizagem socioemocional pode
facilitar a criação de experiências de aprendizagem que apresentem elementos como confiança e
colaboração. As competências socioemocionais também foram definidas como um “conjunto de
habilidades fundamentais para o desenvolvimento global dos indivíduos que envolve aspectos
socioafetivos, emocionais, comportamentais e morais” (OLIVEIRA; MUSZKAT, 2021, p.92).
Para Oliveira e Muszkat (2021), as habilidades de categoria afetiva são as que compreendem a
capacidade de reconhecer o próprio estado emocional, de autorregular suas emoções, ter empatia
e autoestima.

Em outra perspectiva, as chamadas “habilidades socioafetivas e éticas” foram definidas
e classificadas em subgrupos, áreas ou dimensões a depender da perspectiva do autor. Mena,
Romagnoli e Valdés (2007) , ao falarem sobre os estudos de Gardner (2016), perceberam que
estas habilidades foram descritas como: conhecer as próprias emoções; gerenciar as próprias
emoções; motivação; reconhecer as emoções do outro (i. e. empatia) e; gerenciar as relações,
que está relacionado à liderança, interação pacífica e assertividade. Goleman e Jankowski (1997)
as classifica em dois grupos, o primeiro diz respeito às habilidades pessoais, que representam
o modo que o indivíduo se relaciona com ele mesmo e compreende a autoconsciência (cons-
ciência emocional, recursos e fraquezas, intuição e autoconfiança). O segundo grupo abrange
as competências sociais, que determinam o modo com que o indivíduo se relaciona com os
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outros. Esta competência abrange as habilidades de empatia, comunicação, liderança, resolução
de conflitos, colaboração e trabalho em equipe (GOLEMAN; JANKOWSKI, 1997 apud MENA;
ROMAGNOLI; VALDÉS, 2007).

Os estudos analisados utilizaram diferentes termos para se referir às competências e
habilidades socioemocionais. Gil-Madrona et al. (2020) consideraram como “afetos positivos
ou negativos” e, em outro estudo, o mesmo autor considerou como “habilidades sociais” e as
descreveu como: prazer, esforço, relações sociais, jogo limpo (fair-play), controle emocional,
respeito às regras e técnicas de intervenção (GIL-ARIAS et al., 2017). No estudo de Crespo,
Martín e López (2021), as habilidades foram denominadas “habilidades socioafetivas” e os termos
utilizados foram: empatia, assertividade, padrões de relacionamento e socialização, cooperação e
liderança, respeito e responsabilidade, resolução de conflitos, gestão emocional, autoestima e
motivação.

Lamb et al. (2021), ao trabalharem com a aprendizagem no domínio afetivo, utilizaram a
definição do Currículo Educacional da Escócia onde as habilidades são chamadas de “qualidades
pessoais” e são elas: motivação, confiança e autoestima, determinação e resiliência, responsabili-
dade e liderança, respeito e tolerância e comunicação. Outros termos associados às competências
e habilidades similares que apareceram em estudos que buscaram aprimorar a dimensão afetiva
na EF foram: autonomia, competência, interesse, tédio, responsabilidade social, aprendizagem
cooperativa (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO, 2017), empatia,
assertividade (GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; MALINAUSKAS; MALINAUSKIENE,
2021), autocontrole, otimismo, habilidade de compreender e analisar emoções, avaliar e utilizar
emoções (MALINAUSKAS; MALINAUSKIENE, 2021).

Outros estudos abordaram a afetividade com foco nas emoções. Muñoz, Roque e Lucas
(2017) consideraram como emoções positivas e analisaram, ainda, sua relação com o gênero.
Cañabate et al. (2018), também consideraram como emoções, mas analisaram as positivas,
ambíguas e negativas. Além destes, foram considerados como afetividade por outros autores o
entendimento emocional (KLEMOLA; HEIKINARO-JOHANSSON; O’SULLIVAN, 2013) os
processos emocionais, habilidades sociais/interpessoais e regulação cognitiva (DYSON; HO-
WLEY; SHEN, 2021), nível de prazer (SGRÔ et al., 2020), prazer desportivo, responsabilidade
(PAN; HUANG; HSU, 2023), resposta emocional, autoconceito e resiliência (TERAOKA et al.,
2020).

A motivação esteve atrelada à afetividade em diferentes estudos, com diferentes pers-
pectivas teóricas – teoria da autodeterminação (self-determination theory - SDT), motivação de
aprendizagem, clima motivacional – e emergiu como um dos componentes afetivos mais investi-
gado no contexto da Educação Física (PAN; HUANG; HSU, 2023; CHIAPPETTA-SANTANA;
JESUINO; LIMA-COSTA, 2022; LAMB et al., 2021; SGRÔ et al., 2020; BURGUEÑO et al.,
2022; FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO, 2017; GIL-ARIAS
et al., 2017; ILKER; DEMIRHAN, 2013). Chiappetta-Santana, Jesuino e Lima-Costa (2022)
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perceberam que a variedade de definições de motivação destaca a complexidade de compreensão
da ideia, assim como identificamos diferentes teorias a depender do estudo. Apesar de ser descrita
como habilidade por diferentes autores (LAMB et al., 2021; TERAOKA et al., 2020; CRESPO;
MARTÍN; LÓPEZ, 2021; FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO,
2017), também aparece como componente afetivo relacionado ao ambiente, que será descrito a
seguir.

4.2 Ambiente afetivo

O segundo aspecto relativo à estrutura da afetividade, representando o “meio social” na
perspectiva de Wallon, é o ambiente que chamaremos de ambiente afetivo. A construção deste
ambiente, das interações sociais, é capaz de influenciar a aprendizagem de forma positiva ou
negativa (AMES, 1992). Para se construir “uma aprendizagem dentro de um ambiente permeado
pelo afeto, é preciso que esse afeto surja a partir das relações que se estabelecem entre professor
e aluno” (GUIRAMAND, 2014, p. 188). Complementarmente, estabelecer um ambiente centrado
no aluno nas aulas de Educação Física pode gerar senso de autonomia e propriedade em relação
ao próprio processo de aprendizagem (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-
ALONSO, 2017).

Conforme Iurea (2015), a construção do ambiente depende da comunicação, a qual
ocorre por meio das relações e interações que se estabelecem entre professores e alunos. Ainda
nesta perspectiva, pensando em um ambiente que seja afetivo, o tipo de relação mais justa é a
democrática por proporcionar a troca de saberes visando o desenvolvimento de alunos autônomos
e independentes (IUREA, 2015). Sánchez-Oliva et al. (2014) complementam afirmando que
a educação física promove um ambiente significativamente flexível e cooperativo que é capaz
de favorecer a interação intrapessoal e interpessoal entre estudantes (SÁNCHEZ-OLIVA et al.,
2014 apud LUNA et al., 2021).

Ames (1992), destaca a motivação como outro elemento relevante para o ambiente
educacional. A motivação definirá como será a relação do aluno com as tarefas propostas
durante a aula, a depender da capacidade do professor de promover um ambiente com metas
voltadas para o ego ou para a tarefa (SGRÔ et al., 2020). A combinação da motivação com um
ambiente adequado pode gerar, também, no aluno a sensação de pertencimento no processo de
ensino-aprendizagem (AMES, 1992).

Adicionalmente, para Deci e Ryan (2000), a motivação, na perspectiva da Teoria da
Autodeterminação (self-determination theory - SDT), pode ser influenciada por necessidades
psicológicas que estão ligadas ao ambiente: autonomia, competência e relacionamento. Desta
forma, fatores que afetam o ambiente pedagógico podem influenciar a motivação, principalmente
a intrínseca (DECI; RYAN, 2000 apud FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-
ALONSO, 2017) . A SDT propõe um modelo de motivação que a divide em: 1) motivação
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intrínseca, que representa a realização de uma atividade para a sua satisfação inerente e re-
lacionada ao prazer; 2) motivação extrínseca que surge a partir de estímulos externos, como
recompensas por realizar determinada tarefa e; 3) desmotivação, onde o indivíduo não apresenta
interesse na tarefa (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO, 2017;
PEDERSINI; ANTONELLI; PETRI, 2019; LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013).

Na perspectiva de Lawson (2022), para a criação de um clima motivacional positivo
e, consequentemente, de um ambiente afetivo, é necessário disciplina positiva, gerenciamento
comportamental, padrões de interação e estilos de liderança adequados. Estes aspectos estão
relacionados às práticas e atitudes do professor na interação com os alunos e com a tarefa
proposta. Desta forma,

“a criação de um clima motivacional de aula positivo, caracterizado por um
ambiente de colaboração, ajuda mútua, valorização do trabalho duro, esforço,
melhora pessoal, clarificação da contribuição e papel de cada aluno nas rotinas
de êxito é fruto das práticas e atitudes adotadas consistentemente pelo professor”
(LAWSON, 2022, p. 27).

Dentre os estudos analisados, Burgueño et al. (2022) verificaram os resultados moti-
vacionais e perceberam que algumas estratégias utilizadas pelos professores podem auxiliar na
motivação, a exemplo do fornecimento de escolha, o apoio a autonomia do aluno, o forneci-
mento de instruções úteis e um feedback valioso, bem como informações sobre a expectativa de
comportamentos e competências para as aulas construindo, ainda, um ambiente socioemocional
de apoio. Por outro lado, Chiappetta-Santana, Jesuino e Lima-Costa (2022) pontuaram que as
práticas e atitudes do professor, bem como o relacionamento entre os estudantes influenciam a
maneira como o aluno se relaciona com o ambiente e com a tarefa, corroborando com o que foi
apresentado por Lawson (2022).

Complementarmente, as interações estabelecidas durante as aulas – entre professores
e alunos – é capaz de gerar um ambiente de aprendizagem favorável que possa alcançar a
aprendizagem no domínio afetivo (TERAOKA; KIRK, 2022). No estudo de Teraoka e Kirk
(2022) os professores identificaram que criar um ambiente de aprendizagem onde os alunos
podem cometer erros e têm espaço para desenvolverem as relações com outros alunos é essencial
para impulsionar a confiança. Além disso, perceberam que estabelecer objetivos apropriados e
oferecer feedback positivo também auxiliam a aprendizagem afetiva.

Com o intuito de compreender a estrutura da afetividade e os conceitos que a definem,
a Tabela 1 apresenta a linguagem utilizada por cada um dos estudos para explicar o que é a
afetividade para ser utilizada no contexto pedagógico da EF.
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Nota-se, conforme apresentado na Tabela 1 que a afetividade é nomeada de inúmeras
formas, podendo estar atrelada às habilidades (CRESPO; MARTÍN; LÓPEZ, 2021; CAÑA-
BATE et al., 2018; DYSON; HOWLEY; SHEN, 2021; CHIAPPETTA-SANTANA; JESUINO;
LIMA-COSTA, 2022; FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO, 2017;
GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; GIL-MADRONA et al., 2020; MADRONA; SAMALOT-
RIVERA; KOZUB, 2016; HERRERO; FERNÁNDEZ; PINO, 2021; LAMB et al., 2021; LUNA
et al., 2021; MALINAUSKAS; MALINAUSKIENE, 2021; TERAOKA et al., 2020, 2020) ou ao
ambiente (BURGUEÑO et al., 2022; CHIAPPETTA-SANTANA; JESUINO; LIMA-COSTA,
2022; GIL-ARIAS et al., 2017; ILKER; DEMIRHAN, 2013; PAN; HUANG; HSU, 2023). Em-
bora todos os estudos tenham abordado a afetividade de alguma maneira, nem todos forneceram
termos para explicá-la, bem como uma definição clara (CRESPO; MARTÍN; LÓPEZ, 2021;
DYSON; HOWLEY; SHEN, 2021; FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-
ALONSO, 2017; GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; HERRERO; FERNÁNDEZ; PINO,
2021; HUERTA-OJEDA; RIQUELME-VERA; YEOMANS-CABRERA, 2022; LAMB et al.,
2021; PAN; HUANG; HSU, 2023; TERAOKA; KIRK, 2022; GIL-ARIAS et al., 2017; MA-
DRONA; SAMALOT-RIVERA; KOZUB, 2016; BURGUEÑO et al., 2022). Nos casos em que
definições foram apresentadas, apesar de certa similaridade, observou-se uma falta de consenso
na literatura em relação à linguagem empregada para descrever a afetividade e seus componentes.

O ambiente de aula foi identificado, ainda, como significativo para a implementação de
uma aprendizagem afetiva. Porém, faz-se necessário considerar as conexões, a dinâmica social
da sala de aula e o ambiente para que seja possível aprimorar a motivação, a autodeterminação e
o envolvimento dos alunos (LAMB et al., 2021). Sendo assim, Lamb et al. (2021) perceberam
que a construção conjunta do ambiente auxiliou na mudança de percepção dos alunos sobre a
Educação Física e na melhora dos níveis de desenvolvimento.

Compreendemos, então, que a afetividade está relacionada ao conjunto de fenômenos
psíquicos que envolvem as emoções e a capacidade de expressá-las, a partir da interação e
construção de relações sociais (LORENZONI, 2004; FERREIRA; RIBEIRO, 2019; SILVA;
BASTOS, 2022) e que ela se estrutura a partir do corpo e das interações sociais (SILVA; BASTOS,
2022), com sua estrutura representada na Figura 2.

A relação com o corpo compreende às competências e habilidades socioemocionais
– habilidades individuais – que podem ser intrapessoais (capacidade de reconhecer e gerir as
próprias emoções) ou interpessoais (capacidade de relacionar-se e ter responsabilidade) (CASEL,
2023; CHIAPPETTA-SANTANA; JESUINO; LIMA-COSTA, 2022; LUNA et al., 2021) e; as
interações sociais geradas no ambiente escolar entre professor-aluno, aluno-aluno, aluno-tarefa
e professor-tarefa (AMES, 1992; GUIRAMAND, 2014; LAWSON, 2022) compreendem o
ambiente afetivo, que depende da comunicação, da motivação influenciada pelas relações e das
práticas e atitudes do professor durante a aula (LAWSON, 2022; ILKER; DEMIRHAN, 2013).
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Figura 2 – Modelo de representação da estrutura da afetividade

Embora nesta fundamentação teórica a afetividade e os elementos que a envolvem sejam
apresentados com sentidos abrangentes e com diferentes perspectivas, é indispensável mencionar
que não é objeto deste estudo investigá-la em sua totalidade considerando todas as teorias que
a envolvem. Buscamos entender como a afetividade é estruturada nos estudos analisados para,
posteriormente, compreender como ela se relaciona com a prática pedagógica da Educação Física
e de que forma pode ser explorada na construção de objetivos de aprendizagem e elaboração de
tarefas.
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5 A afetividade na prática pedagógica da Educação Física

A afetividade quando tratada no contexto escolar e na prática pedagógica não significa
ausência de limites e regras no processo de ensino-aprendizagem, mas sim a promoção de
condições afetivas que facilitem este processo (FERREIRA; RIBEIRO, 2019). A aprendizagem
é influenciada por aspectos além dos cognitivos (CHIAPPETTA-SANTANA; JESUINO; LIMA-
COSTA, 2022), e a eficácia do ensino “está intimamente ligada ao “clima escolar”, representado
pelo desenvolvimento de uma adequada relação professor-aluno e aluno-aluno” (IUREA, 2015).

Teraoka et al. (2020), ao realizarem uma revisão sistemática sobre o tema, perceberam
que existem diferentes maneiras de aprimorar a aprendizagem afetiva, entretanto, nem todas
obtém sucesso nos resultados de aprendizagem intentados. Apesar disso, o estudo revelou
que proporcionar escolha nas tarefas aumenta a motivação intrínseca, diminui a extrínseca e a
desmotivação, melhorando também a autonomia dos alunos (TERAOKA et al., 2020).

Os diferentes estudos analisados utilizaram diversos modelos pedagógicos para alcan-
çarem resultados afetivos. Dois estudos utilizaram um modelo de integração entre o Teaching

Games for Understanding - TGfU (PAN; HUANG; HSU, 2023; GIL-ARIAS et al., 2017) sendo
que um deles utilizou a hibridização do TGfU com o Sport Education – TGfU-SE (PAN;
HUANG; HSU, 2023). Os resultados obtidos foram efeitos positivos na motivação, no prazer
desportivo, na responsabilidade, no desempenho do jogo (PAN; HUANG; HSU, 2023) e me-
lhora na autonomia, competência e prazer relacionados à motivação (GIL-ARIAS et al., 2017).
Dois estudos utilizaram o Sport Education - SE (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ;
MÉNDEZ-ALONSO, 2017; GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015) e obtiveram resultados
significativos na melhora da motivação intrínseca, autonomia, competência, interesse, na redução
do tédio, no aprimoramento de responsabilidade social, relacionamento social, aprendizagem
cooperativa (FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO, 2017) e na
assertividade (GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015).

Luna et al. (2021) utilizaram um programa chamado “MooN” fundamentado no modelo
pedagógico SE. Os resultados confirmaram que o programa implementado impulsionou melhorias
nas competências socioemocionais e as conclusões deste estudo apoiam o potencial desse modelo
como um caminho eficaz para a educação emocional e para o aprimoramento da dimensão afetiva
de pré-adolescentes.

A aprendizagem cooperativa (DYSON; HOWLEY; SHEN, 2021) e os jogos cooperati-
vos (GIL-MADRONA et al., 2020) foram utilizados a fim de aprimorar habilidades socioemocio-
nais e afetos vivenciados durante as aulas de EF. Quanto aos afetos, os positivos obtiveram maior
percepção nos jogos populares cooperativos, enquanto os afetos negativos obtiveram a menor
percepção, revelando que jogos cooperativos permitem o desenvolvimento de habilidades sociais
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em um ambiente de aprendizagem positivo (GIL-ARIAS et al., 2017). Dyson, Howley e Shen
(2021), corroboram ao perceberem que os resultados de aprendizagem na abordagem cooperativa
– Cooperative Learning – na Educação Física se alinham e complementam os resultados da
aprendizagem socioafetiva.

Outro modelo pedagógico utilizado nos estudos de intervenção foi o Tactical Game

Model – TGM (SGRÔ et al., 2020). Os resultados foram significativamente mais altos no nível de
prazer e no clima que envolve a tarefa. Na perspectiva prática, observaram que a utilização deste
modelo centrado no jogo levou o professor a proporcionar um processo de ensino-aprendizagem
divertido e orientado à tarefa nas aulas de EF. Por fim, Lamb et al. (2021) utilizaram um modelo
pedagógico ativista pautado na pedagogia do afeto e obtiveram resultados positivos tanto na
motivação quanto nas emoções.

Além de modelos pedagógicos, foram utilizadas diferentes estratégias nas aulas regu-
lares de EF para atingir resultados na dimensão afetiva, foram elas: a integração de valores e
habilidades sociais nas aulas regulares de EF (MADRONA; SAMALOT-RIVERA; KOZUB,
2016), um programa de expressão corporal chamado “AYANA” (CRESPO; MARTÍN; LÓ-
PEZ, 2021), a utilização de diferentes climas motivacionais(ILKER; DEMIRHAN, 2013), um
programa inovador de treinamento de habilidades socioemocionais (MALINAUSKAS; MALI-
NAUSKIENE, 2021), diferentes tipos de jogos – jogos cooperativos, jogos semicooperativos,
jogos tradicionais, jogos de estratégia, jogos cooperativos em pequenos grupos e corridas de
orientação – (CAÑABATE et al., 2018), e outro módulo de expressão corporal (HERRERO; FER-
NÁNDEZ; PINO, 2021). Apesar de utilizarem estratégias diferentes, os estudos apresentaram
resultados positivos em pelo menos um desfecho relacionado à afetividade. Percebeu-se, ainda,
a relevância da promoção de programas que tenham como objetivo desenvolver as habilidades
socioafetivas dos estudantes (HERRERO; FERNÁNDEZ; PINO, 2021).

Segundo Ilker e Demirhan (2013), é crucial na prática pedagógica encorajar os estudan-
tes, independentemente dos seus níveis de habilidade, promovendo experiências positivas que
contribuam para o desenvolvimento de atitudes positivas em relação a EF e o aumento do nível
de autoeficácia para atingir metas. Esta prática dos professores pode aprimorar questões relativas
à motivação e o ambiente afetivo (ILKER; DEMIRHAN, 2013).

Apenas Pan, Huang e Hsu (2023), Luna et al. (2021) e Gil-Arias et al. (2017) detalharam
como foi realizada a intervenção apresentando quais estratégias e elementos dos modelos
pedagógicos foram ajustados com a intenção de alcançar o desenvolvimento de competências
socioemocionais (LUNA et al., 2021) ou aprimorar a motivação (GIL-ARIAS et al., 2017), a
motivação de aprendizagem, prazer no esporte e a responsabilidade (PAN; HUANG; HSU, 2023)

A ausência de descrição de cada intervenção reforça a ideia apresentada por Lamb et al.
(2021) de que os professores sabem da relevância da aprendizagem no domínio afetivo, entretanto,
esperam que os resultados desta aprendizagem sejam subprodutos da EF, sem considerá-los
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como focos intencionais da aula. Por outro lado, resultados afetivos positivos foram encontrados
quando professores apresentaram uma intencionalidade explícita e direta na aprendizagem afetiva
procurando construir uma relação de confiança com seus alunos (TERAOKA; KIRK, 2022).

Burgueño et al. (2022) realizaram um estudo observacional e identificaram que os estilos
motivacionais utilizados pelos professores com foco na tarefa (apoio às necessidades) tiveram
efeitos nas experiências motivacionais positivas dos alunos. No caso de Klemola, Heikinaro-
Johansson e O’Sullivan (2013) os professores de EF em formação perceberam que a utilização da
aprendizagem socioemocional para alcançar resultados afetivos é positiva. Porém, constataram
a dificuldade de aplicá-la durante as aulas, destacando a necessidade de modelos e descrições
precisas de como trabalhar a afetividade no processo de ensino-aprendizagem da EF.
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6 A afetividade na relação pedagógica entre objetivos de aprendizagem e desenho de
tarefas

A eficácia do processo de ensino-aprendizagem está ligada à elaboração precisa e clara
de objetivos de aprendizagem (FERRAZ; BELHOT, 2010). Isso requer um bom planejamento
de conteúdo, procedimentos, atividades, recursos, estratégias, metodologias e intrumentos de
avaliação (FERRAZ; BELHOT, 2010). Desta forma, inclui-se no planejamento de conteúdo o
desenho de tarefas (atividades de aprendizagem) como elemento relevante para a organização
pedagógica (AMES, 1992).

Na perspectiva de Silverman, Subramaniam e Woods (1998), a elaboração da tarefa
ocorre de forma contínua e necessita de refinamento conforme é aplicada, executada, avaliada
e modificada, a depender da necessidade, visto que o engajamento do estudante frente a tarefa
depende da forma como é estruturada e apresentada e como os estudantes interagem com ela
(AMES, 1992).

Diante da importância de uma organização sólida do processo de ensino-aprendizagem,
com objetivos claros e precisos (FERRAZ; BELHOT, 2010), tarefas bem estruturadas (AMES,
1992; SILVERMAN; SUBRAMANIAM; WOODS, 1998) em conformidade com os objetivos
propostos, e considerando a intencionalidade do professor (LAMB et al., 2021), o modelo
apresentado na Figura 3 representa a proposta do caminho a ser percorrido pelo professor, bem
como os "eixos"a serem ponderados na prática pedagógica da EF.

O Modelo apresenta todos os aspectos que precisam ser intentados pelo professor para
atingir uma educação que seja integral (FREIRE, 1991) e que considere outras dimensõs além
da cognitiva (MOLL et al., 2013). Ademais, faz-se necessário respeitar a indissociabilidade e a
complementariedade das dimensões (FERREIRA; RIBEIRO, 2019; LEITE, 2012).

O eixo de conteúdo representa aquele escolhido pelo professor para atingir os objetivos
propostos. Os estudos analisados apresentaram diversos conteúdos, a exemplo dos diferentes
tipos de jogos (tradicionais, cooperativos, semi-cooperativos) (CAÑABATE et al., 2018; GIL-
MADRONA et al., 2020; DYSON; HOWLEY; SHEN, 2021), esportes como basquete (PAN;
HUANG; HSU, 2023), vôlei (SGRÔ et al., 2020; GIL-ARIAS et al., 2017), ultimate frisbee
(GIL-ARIAS et al., 2017), ringo polonês (LUNA et al., 2021), expressão corporal e a dança
(CRESPO; MARTÍN; LÓPEZ, 2021; HERRERO; FERNÁNDEZ; PINO, 2021), visando atingir
resultados especificamente afetivos. No contexto brasileiro, os documentos norteadores como
a BNCC 2018 e o Currículo em Movimento do Distrito Federal (GDF, 2018) apresentam os
conteúdos inerentes à cultura corporal para as fases e estapas da Educação Básica com o intuito
de auxiliar o planejamento pedagógico. Este planejamento precisa estar de acordo com um
currículo integrado "que preconiza a definição de objetivos e conteúdos contextuais, flexíveis,
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Figura 3 – Modelo de representação da integração entre dimensões, conteúdo e abordagens na
relação pedagógica entre objetivo e tarefa na EF

interdisciplinares e que evidenciam a indissociabilidade entre a teoria e a prática"(GDF, 2018,
p.110).

Os resultados da análise desta revisão mostraram que foram utilizados tanto modelos
pedagógicos - TGfU, TGfU-SE, SE, TGM, Cooperative Learning - (DYSON; HOWLEY; SHEN,
2021; PAN; HUANG; HSU, 2023; GIL-ARIAS et al., 2017; FERNÁNDEZ-RÍO; MÉNDEZ-
GIMÉNEZ; MÉNDEZ-ALONSO, 2017; GARCÍA-LÓPEZ; GUTIÉRREZ, 2015; LUNA et
al., 2021) quanto diferentes estratégias em aulas regulares de EF para operacionalizar os con-
teúdos citados anteriormente (MADRONA; SAMALOT-RIVERA; KOZUB, 2016; CRESPO;
MARTÍN; LÓPEZ, 2021; ILKER; DEMIRHAN, 2013; MALINAUSKAS; MALINAUSKIENE,
2021; HERRERO; FERNÁNDEZ; PINO, 2021; CAÑABATE et al., 2018) como um meio que
o professor acatará para desenhar as tarefas e atingir os resultados esperados. Sendo assim,
consideramos o eixo da abordagem como o meio a ser considerado na construção de estratégias
para operacionalizar os objetivos e estruturar as tarefas com base na metodologia selecionada.

O modelo representa uma proposta para auxiliar a prática pedagógica dos professores
de Educação Física a fim de possibilitar o desenvolvimento integral do indivíduo com intencio-
nalidade em todas as dimensões, especialmente afetiva, visto que há uma escassez de estudos
que buscam examinar a eficácia de estratégias de intervenção voltadas para o desenvolvimento
de aspectos relativos à afetividade (OLIVEIRA; MUSZKAT, 2021) . Contudo, ressaltamos
que o modelo apresentado constitui uma proposta e requer validação por meio de eventuais
investigações em trabalhos futuros.
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7 Conclusão

Este estudo buscou compreender a estrutura da afetividade e como ela se relaciona
pedagogicamente com o objetivo de aprendizagem e o desenho de tarefas para construção
de unidades didáticas na Educação Física, com base em uma revisão narrativa da literatura.
Concluímos, então, que a afetividade é relevante para o desenvolvimento global do indivíduo, mas
nem sempre é intencionalmente desenhada nas tarefas das aulas de EF. Os motivos identificados
nesta revisão para justificar a ausência do desenho de tarefas no contexto afetivo foram a
pulverização e falta de consenso na linguagem utilizada e a limitação de recursos e competências
por parte dos profissionais para promoverem esta aprendizagem (TERAOKA; KIRK, 2022).

Desta forma, elaboramos porpostas de modelos para construir uma linguagem que
subsidie a atuação do professor de EF para que ele intencionalmente identifique, nomeie e aborde
a afetividade durante as aulas. Para tanto, entendemos a afetividade como uma condição inata ao
ser humano que ocorre a partir de um conjunto de fenômenos psíquicos manifestados por meio
de emoções (FERREIRA; RIBEIRO, 2019) e que divide-se em habilidades socioemocionais e
ambiente afetivo.

As habilidades referem-se às capacidades individuais e podem ser intencionalmente
trabalhadas pelo professor de EF visando o aprimoramento de competências para reconhecer
e gerir as próprias emoções e para relacionar-se de forma positiva e saudável. O ambiente diz
respeito às relações estabelecidas entre professores, alunos e tarefas propostas no ambiente de
aula. A sua construção depende de uma boa comunicação, do clima motivacional e das práticas
do professor para favorecer a aprendizagem afetiva.

No contexto da prática pedagógica, a busca pelos resultados afetivos se dá por meio
da organização de objetivos de aprendizagem e desenho de tarefas que busquem aprimorar o
desenvolvimento da dimensão afetiva, além da motora e cognitiva. Para isso, são elaboradas es-
tratégias metodológicas (modelos pedagógicos, abordagens, programas educacionais específicos)
e conteúdos que envolvam a cultura de movimento que facilitem este processo.

Os modelos pedagógicos propostos neste trabalho para represetar a afetividade e a
relação objetivo-tarefa não foram validados, caracterizando uma limitação deste estudo. Suge-
rimos que novos estudos realizem a validação dos modelos, bem como utilizem no contexto
educacional brasileiro, considerando que nenhum estudo de intervenção analisado neste trabalho
foi realizado no Brasil.
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